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1 INTRODUÇÃO
O Centro de Referência em Apoio às Famílias- CRAF é um Programa de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande- FURG que reúne três (3) Projetos: Prevenção a Violência, Educação Parental e Mediação. Nesta ocasião, dialogaremos sobre o Projeto Prevenção a Violência, onde suas atuações são voltadas a formação permanente dos acadêmicos, além de mobilizar ações com as famílias e profissionais que compõem a rede de atendimento. 
Tendo como base teórica e metodológica a bioecologia do desenvolvimento humano de Urie Bronfebrenner (BRONFEBRENNER,1996) através de um trabalho interdisciplinar entre/com as instituições que compõem a rede de atendimento em prol da prevenção as situações de violência. O presente Projeto tem por objetivo a busca pela prevenção da violência decorrente de questões socioambientais e que infringem a sociedade riograndina. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O Projeto Prevenção a Violência visa capacitar acadêmicos para desenvolver ações de pesquisa, ensino e extensão, mobilizar ações com as famílias e profissionais que compõem a rede de atendimento, buscar parcerias com os diversos setores que lidam com a questão da violência no município e acima de tudo, promover reflexões e diálogos sobre a violência e suas consequências. 
Através dos espaços formativos os acadêmicos têm a oportunidade de juntamente com a Coordenadora propor intervenções protetivas com a comunidade, mobilizando através de dinâmicas lúdicas e problematizadoras das múltiplas questões que emergem os condicionantes agravantes da violência. Sendo assim, os bolsistas têm a oportunidade de organizarem intervenções teóricas-práticas através de dinâmicas integradoras que levem os cursistas a participarem ativamente e juntos, perceberem a importância de um trabalho em rede, onde os atores sociais sejam protagonistas de ações e reflexões que busquem novos atos frente aos condicionantes que compõem as soluções e problemas decorrentes da violência.   
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As ações do projeto estão sendo significativas, dialógicas e reflexivas frente aos problemas anverso às violências, pois através dos espaços formativos todos os envolvidos estão tendo a oportunidade de refletirem e (re) pensarem seus atos. Até o presente o projeto já desenvolveu quatro cursos de capacitação para profissionais da rede de atendimento, um curso para adolescentes, além de palestras em escolas e na comunidade. Atingindo um público de cerca de 200 pessoas. Entendemos que, os profissionais e a comunidade em geral precisam estar abertos ao diálogo sobre este fenômeno social e histórico, que é a violência.

 Dessa forma, compreendendo que a violência é um fenômeno complexo, mas que através de ações coletivas é possível atuar de forma protetiva. Assim, o grupo Prevenção a Violência busca uma parceria de todos os setores da sociedade nas suas atuações e mobiliza ações para além da atuação profissional, ou seja, onde todos os atores sociais sejam protagonistas nos contextos que estão inseridos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entendemos e defendemos a necessidade de um trabalho interdisciplinar entre as instituições que compõem a rede de atendimento em prol da prevenção as situações de violência. Sendo assim, os engajamentos frente às diversas formas de violências precisam ser em prol de intervenções pensadas dialógicamentes, problematizadoras, participativas, protetivas e compartilhadas coletivamente por todos os segmentos da sociedade. 

Sendo assim, salientamos a parceria do trabalho desenvolvido pelo Projeto Prevenção a Violência ao oportunizar um espaço de mudanças na atuação dos profissionais da rede de atendimento do município. Pois, proporciona uma melhor compreensão das diversas formas de violências para a população, além de ser um ótimo espaço para reflexão. 
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